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Resumo:

O presente trabalho relata a experiência de alunos graduandos no quarto semestre de jornalismo ao 
analisarem a matéria "MP denuncia sete por distúrbios em protestos de junho de 2013", publicada no site 
"Gaúcha ZH", antiga Zero Hora. Foram expostas as diferenças nos tratamentos aos envolvidos nos 
protestos de junho de 2013, em Porto Alegre, RS, e os integrantes do ministério público que fizeram a 
acusação. Fora examinado o grau de imparcialidade da publicação, a fim de diagnosticar se tal matéria 
seria imparcial ou não. Para a tarefa, fora considerado o perfil de todos os envolvidos, tanto dos 
protestantes, membros de grupos de luta social, quanto dos integrantes do Ministério Público. Além 
disso, também foi analisado o site da empresa que detém seus direitos, bem como dos jornalistas que 
assinaram a matéria, pontuando suas opiniões políticas e sociais. Para nortear a pesquisa, a seguinte 
pergunta problema foi definida: "De que maneira ceder espaço para todos os envolvidos traz 
credibilidade à produção jornalística?", para verificação a partir de seu Guia de Ética e 
Autorregulamentação Jornalística.
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ANÁLISE DE IMPARCIALIDADE JORNALÍSTICA NA EMPRESA 
³*$Ò&+$�=+´ 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho teve como objetivo analisar uma matéria jornalística publicada pela atual 

HPSUHVD�³*D~FKD�=+´��QD�pSRFD�DLQGD�FRPR�³=HUR�+RUD´�H�H[SRU�DV�GLIHUHQoDV�GH�WUDWDPHQWR�

aos envolvidos nas manifestações públicas em junho de 2013, nas imediações da Praça Matriz, 
HP�3RUWR�$OHJUH��56��$�ILQDOLGDGH�GD�DQiOLVH�IRL�GH�GLDJQRVWLFDU�VH�D�PDWpULD�³03�GHQXQFLD�VHWH�

SRU�GLVW~UELRV�HP�SURWHVWRV�GH�����´�VHULD� LPSDUFLDO�RX�QmR�D�SDUWLU�GD�H[LVWrQFLD�GH� IRQWHV�

contraditórias e discursos divergentes na matéria jornalística.  
A matéria foi publicada cerca de um ano após os acontecimentos, mais precisamente ao 

dia 09 de maio de 2014 e por conta disso, foi necessário uma pesquisa detalhada dos perfis 
envolvidos, a fim de identificar os nomes, funções, ligações externas com grupos políticos e 
como foi sua denominação para o texto da publicação.  

O Grupo RBS mantém posição de independência e isenção em relação a candidatos e 
partidos políticos. O Grupo RBS não admite a concessão de favorecimentos na veiculação de 
publicidade paga por candidatos ou partidos.  

6HJXQGR�DV�UHJUDV�GD�HPSUHVD��³(P�UD]mR�GD�QDWXUH]D�GD�DWLYLGDGH�GH�FRPXQLFDomR��

todos os colaboradores devem zelar pela manutenção da imagem de independência do Grupo 
RBS. Por isso, os colaboradores devem respeitar seu local de trabalho, não expondo adereços 
de propaganda política (exemplos: bótom, camiseta, adesivo) nem utilizando recursos da 
empresa para atividades político-partidárias. Conforme o Guia de Ética e Autorregulamentação 
Jornalística, jornalistas e comunicadores não devem se integrar a eventos político-partidários 
para não comprometerem sua independência. Os demais colaboradores podem participar dessas 
atividades, como comícios e carreatas, porém em nenhuma circunstância pode haver qualquer 
vínculo destas com o Grupo RBS. Se decidir ser candidato a cargo público, o colaborador do 
Grupo RBS deverá se afastar de suas atividades profissionais, solicitando licença não 
remunerada ou desligando-se da empresa. Em caso de dúvida, consulte seu gestor imediato ou 
o Gestor de Riscos e Compliance. Jornalistas e comunicadores devem consultar o Guia de Ética 
H�$XWRUUHJXODPHQWDomR�-RUQDOtVWLFD�´ 

Os jornalistas 
A matéria observada foi produzida por dois jornalistas, são eles: José Luís Costa, 52 

anos, formado em Jornalismo pela Unisinos, em 1996, é repórter de Zero Hora desde 1998, 
especializado em coberturas policiais. Tem 23 anos de experiência nesta área e já conquistou 
11 prêmios jornalísticos com matérias investigativas. Nos últimos quatro anos foi finalista do 
Prêmio Esso. Venceu o Prêmio Esso de Jornalismo, o mais importante da categoria, com a 
UHSRUWDJHP� ³2V� DUTXLYRV� VHFUHWRV� GR� FRURQHO� GR� '2,-&RGL´�� TXH� GHVYHQGRX� GXDV� IDUVDV�
montadas por militares durante a ditadura no Brasil. Junto a ele, Carlos Rollsing, jornalista 
graduado em 2008 pela Unisinos, Rollsing é repórter de Zero Hora desde 2011. Foi vencedor 
das categorias principais dos prêmios Petrobras e MPT de Jornalismo. Também alcançou 
distinções promovidas pela Associação Riograndense de Imprensa (ARI) e do Movimento de 
Justiça e Direitos Humanos do Rio Grande do Sul. 
 

Os acusados 
Na matéria analisada, estão citados sete acusados por envolvimento em distúrbios nos 

SURWHVWRV��$V� IRQWHV�DSHQDV� WLYHUDP�VHXV�QRPHV�H� LGDGHV� UHODWDGDV�QD�SRVWDJHP�GH�³*D~FKD�

=+´��SRUpP��DR�WUDEDOKDU�HP�FLPD�GD�SURGXomR�MRUQDOtVWLFD��IRUD�SURFXUDGR�SRU�QRVVa equipe de 
trabalho mais informação sobre os mesmos. Conseguimos reunir dados, mais concretos do que 
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na matéria, de seis dos sete acusados. São eles: Lucas B. Maróstica, estudante de Jornalismo 
pela PUC-RS, foi candidato a vereador pelo PSOL, em 2016, no qual não foi eleito, atualmente 
membro do PCdoB; Matheus Gomes, formado em História pela UFRGS, foi candidato a 
deputado federal pelo PSTU. Atualmente candidato a deputado estadual pelo PSOL; José 
Vicente Mertz, estudante de Ciências Sociais pela UFRGS, e integrante da Federação 
Anarquista Gaúcha (FAG); Gilian Cidade, formado em Ciências Sociais pela UFRGS, estudante 
de mestrado, pesquisador na área de políticas públicas e sociais, políticas sobre drogas e 
políticas públicas de segurança. Este, sendo o único a ser representado por seu advogado em 
suas declarações; Rodrigo Brizola, integrante do bloco de lutas; e por fim, Alfeu Costa Neto 
também integrante do bloco de lutas.  

O único dos acusados, no qual foram encontradas informações mais detalhadas, foi 
Guilherme da Silveira Souza. 
 

Representante do Ministério Público 
 Assim como no caso dos acusados, o representante do Ministério Público, Luís Antônio 
Portella também teve sua descrição um pouco rasa, logo, obtemos mais informações sobre este, 
por meio de pesquisas ao site do Ministério Público e de outras matérias lançadas na internet. A 
FDUDFWHUL]DomR�GHILQLGD�D�SDUWLU�GD�SHVTXLVD�IRL��³3URPRWRU�GH�-XVWLoD�TXH�HPLWLX�D�GHQ~QFLD�DR�

Ministério Público, é Doutor pela Universidad Complutense de Madrid Espanha, tendo como 
WHVH��³,QVWUXPHQWRV�QD�OXWD�FRQWUD�R�FULPH�RUJDQL]DGR�QR�%UDVLO�H�(VSDQKD´�� 
 
 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

A realização deste trabalho se deu a partir de um seminário no laboratório de Jornalismo 
Digital I e suas reflexões críticas. Analisamos o site da empresa que detém seus direitos, bem 
como dos jornalistas que assinaram a matéria, pontuando suas opiniões políticas e sociais. Para 
QRUWHDU�D�SHVTXLVD��D�VHJXLQWH�SHUJXQWD�SUREOHPD�IRL�GHILQLGD��³'H�TXH�PDQHLUD�FHGHU�HVSDoR�

para todos os envolvidos, traz FUHGLELOLGDGH� j� SURGXomR� MRUQDOtVWLFD"´� 3DUD� D� WDUHID�� IRUD�
considerado o perfil de todos os envolvidos, tanto dos manifestantes, membros de grupos 
engajados em lutas sociais, quanto dos integrantes do Ministério Público, que os acusaram. 
Portanto, foi de suma importância analisar todos os envolvidos nesta situação, partindo da 
empresa que publicou a matéria, seus jornalistas e as partes envolvidas. 
 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Análise do conteúdo central da matéria  
No conteúdo da matéria publicada, fora citado o relato do processo ao qual os militantes 

foram acusados. Como a maioria das reportagens publicadas pela empresa jornalística, não 
houve uma opinião explícita colocada pelo jornalista ou editor da matéria. Além disso, os 
indiciados foram citados sem adjetivação e também foram escutados, o advogado de um dos 
acusados e o promotor responsável pela acusação, citando seus crimes, penas e como teriam 
sido as ações dado o respectivo processo. O espaço reservado ao contraponto da acusação, no 
caso, a declaração dos acusados, não é igual ao espaço dado ao conteúdo central da matéria, 
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que seria a acusação em si, porém, não se mostra muito desigual, além de parecer ter sido 
colocado na íntegra todas as declarações dos acusados ou seus representante. Como 
complemento da matéria, analisou-se também a imagem veiculada, assim como suas 
características: 
 

Qualidade: sendo a única foto veiculada com o texto, possui baixíssima qualidade, não 
há como ter uma evidente identificação do que estava acontecendo no momento em que foi 
capturada, negligenciando uma possível averiguação através da imagem. 

Amplitude: o recorte da imagem não é amplo, de forma que não é possível entender o 
contexto da manifestação, muito menos identificar o efetivo policial e os manifestantes. 

Contexto: por conta de se enxergar apenas uma multidão e muita fumaça, assim como 
explicado nos itens anteriores, não é possível identificar o contexto da imagem e do momento 
de captura. 

Legenda: HVFULWD�GH�IRUPD�YDJD��VHP�PDLRUHV�GHWDOKHV��VHQGR�D�VHJXLQWH��³'HQ~QFLD�
03�p�UHIHUHQWH�j�PDQLIHVWDomR�HP����GH�MXQKR�GH�������QDV�LPHGLDo}HV�GD�3UDoD�GD�0DWUL]´ 
 

Logo, ao analisar o conteúdo jornalístico proposto pela empresa, levando em conta sua 
apuração e abordagem junto às fontes, culminando no espaço dado para ambos os lados 
envolvidos, se pode dizer que a empresa dá o devido espaço de defesa aos militantes acusados, 
não parecendo ter editado suas falas, e cedendo também, direito de fala a todos. O que torna-se 
de certa forma parcial é a imagem que a empresa utiliza de apoio à matéria. A foto foi feita por 
Mauro Vieira, da Agencia RBS, que por sua baixa qualidade e amplitude questionável, não se 
torna clara em sua intenção de ajudar a embasar a matéria, por não mostrar nenhum dos 
acusados, além de ser a única nessa produção jornalística, seja por falta de fotógrafos no 
momento ou por algum outro motivo, mas o que importa é que a falta de mais imagens de melhor 
qualidade prejudica a produção de sentido e opinião sobre o conteúdo.   
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
 Contudo, respondendo a pergunta problema base para a pesquisa, vê-se que ceder espaço 
para ambos os lados é de suma importância para a produção jornalística, tendo em vista que a 
busca pela verdade, propósito da profissão e proposta pelo código de ética do jornalismo, só é 
possível a partir do momento em que se analisa e se ouve todos os envolvidos, a fim de não 
deixar nenhuma indagação, acusação ou opinião sem um direito de resposta ou ao mínimo um 
SRQWR�GH�YLVWD�GLIHUHQWH��1R�FDVR�GD�PDWpULD�GH�³*D~FKD�=+´��WHU�D�GHFODUDomR�GRV�DFXVDGRV�

presente, ajuda a entender suas motivações e a partir de então, sim, o leitor poderia fazer sua 
análise sobre o ocorrido, o que seria diferente caso não contasse com essas declarações ou 
possuísse uma versão mais resumida desta.   
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